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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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PRODUTIVIDADE DE CULTIVARES DE SOJA (Glycine MAX) 
AVALIADAS NO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE DO SUL 1

CAPÍTULO 20
doi

Bruno Machado Salbego
Instituto Federal Farroupilha – Campus São 

Vicente do Sul
São Vicente do Sul – Rio Grande do Sul

Henrique Schaf Eggers
Instituto Federal Farroupilha – Campus São 

Vicente do Sul
São Vicente do Sul – Rio Grande do Sul

Dener Silveira Massem
Instituto Federal Farroupilha – Campus São 

Vicente do Sul
São Vicente do Sul – Rio Grande do Sul

Evandro Jost
Instituto Federal Farroupilha – Campus São 

Vicente do Sul
São Vicente do Sul – Rio Grande do Sul

RESUMO: O grande número de cultivares de 
soja registrados para cultivo somado ao número 
significativo de novas cultivares disponibilizados 
anualmente dificulta a escolha do produtor 
sobre qual a melhor cultivar para a sua região. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
produtividade de cultivares de soja em diferentes 
datas de semeadura. Um total de 40 cultivares 
de soja foram avaliados em delineamento blocos 
ao acaso com três repetições em duas datas 
de semeadura (18/11/2016 e 09/12/2016) em 
área do Instituto Federal Farroupilha - Campus 
São Vicente do Sul/RS. Não foi observado interação 

significativa entre época de semeadura x cultivares. 

A cultivar  de soja que apresentou a maior média de 

produtividade de grãos foi a TMG 7067 IPRO (69 sc.ha-1) 
não diferindo estatísticamente das cultivares 
TMG 7063 IPRO, TMG 201018 IPRO, TMG 
7363 RR, DOM MARIO 61i59 IPRO, TMG 7262 
RR, PIONNER 95Y72 RR, BMX VALENTE RR, 
MONSOY 5947 IPRO, FPS ATALANTA IPRO, 
BMX GARRA IPRO, MORGAN 5D 634, DON 
MARIO 5958 IPRO, TMG 7062 IPRO, DON 
MARIO 6563 IPRO. A semeadura  realizado no 
mês de novembro apresentou maior média de 
produtividade de grãos. As cultivares de soja 
apresentaram variação quanto a produtividade 
de grãos e quanto a média de produtividade 
nas diferentes épocas de semeadura.
PALAVRAS–CHAVE: adaptabilidade, 
estabilidade, glycine max

ABSTRACT: The large number of soybean 
cultivars registered for cultivation added to 
the significant number of new cultivars made 
available annually makes it difficult for the 
producer to choose the best cultivar for his 
region. Thus, the objective of this work was 
to evaluate the yield of soybean cultivars at 
different sowing dates. Forty soybean cultivars 
were evaluated in a randomized block design 
with three replications in two dates of sowing 
(18/11/2016 and 09/12/2016) in the Instituto 
Federal Farroupilha - Campus São Vicente do 
Sul/RS. No significant interaction was observed 
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between sowing season x cultivars. The soybean cultivar that presented the highest 
grain yield was TMG 7067 IPRO (69 sc.ha-1) not statistically different from cultivars TMG 
7063 IPRO, TMG 201018 IPRO, TMG 7363 RR, DOM MARIO 61i59 IPRO, TMG 7262 
RR, PIONNER 95Y72 RR, BMX VALENTE RR, MONSOY 5947 IPRO, FPS ATALANTA 
IPRO, BMX GARRA IPRO, MORGAN 5D 634, DON MARIO 5958 IPRO, TMG 7062 
IPRO, DON MARIO 6563 IPRO. Sowing in the month of November showed a higher 
average grain yield. The soybean cultivars showed variation in grain yield and in the 
average yield at different sowing times.
KEYWORDS: adaptability, glycine max, stability

1 | 	INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max) é uma das principais culturas agrícolas do Brasil, superando 
os 113 milhões de toneladas produzidos na safra agrícola 2016/17, sendo o Estado do 
Rio Grande do Sul (RS) responsável pela produção de 18,71 milhões de toneladas em 
uma área de 5,57 milhões de ha (CONAB, 2017). Com o avanço dos programas de 
melhoramento e o surgimento de novas tecnologias para soja, o lançamento de novas 
cultivares é considerável em cada ano agrícola, sendo que a falta de informação sobre 
o comportamento agronômico destes materiais em determinada região pode dificultar 
a escolha da cultivar mais adaptada por parte do sojicultor. Nesta linha, podemos citar 
o lançamento recente da tecnologia INTACTA RR2 PRO™ que combina tolerância 
ao herbicida glifosato proporcionada pela tecnologia Roundup Ready (RR) aliado ao 
controle das principais lagartas que atacam a cultura da soja, tecnologia essa que 
vem quase que substituindo na sua totalidade os cultivares utilizados no estado até 
então. Escolher o cultivar adequado e adotar os manejos agronômicos corretos são 
fundamentais para se obter sucesso com a cultura da soja. Para maximizar a produção 
de grãos, nenhuma prática cultural isolada é mais importante para a soja do que a 
época de semeadura que varia em função do cultivar, região de cultivo e condições 
climáticas sendo que, para o estado do RS, a faixa de recomendação corresponde 
aos meses de outubro a dezembro (REUNIÃO, 2016). Devido ao fato de a área de 
cultivo da soja e sua importância econômica estarem aumentando consideravelmente 
nas ultimas safras no município de São Vicente do Sul/RS e região, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a produtividade de soja em diferentes datas de semeadura.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

	 Os experimentos foram conduzidos no Instituto Federal Farroupilha - Campus 
São Vicente do Sul/RS com cultivares obtidas junto as empresas interessadas em 
participar das avaliações, sendo os genótipos disponibilizados a critério das mesmas. 
Foram analisados um total de 40 cultivares (24 cultivares com a Tecnologia INTACTA 
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RR2 PRO™ e 16 cultivares com a tecnologia Roundup Ready®) em delineamento 
experimental de blocos ao acaso com três repetições. Semeadura mecanizada foi 
realizada no sistema de plantio direto sobre cobertura morta de azevém utilizando 
semeadora de 4 linhas, espaçadas em 45 cm. As datas de semeadura foram 18/11/16 
e 09/12/16. A população de plantas foi ajustada de acordo com a recomendação para 

cada cultivar, e adubação feita de acordo com análise química do solo. Controle de 
insetos e de doenças foram realizados com pulverização tratorizada sempre que 
necessário. A produtividade de grãos foi obtida através da colheita manual de 2 linhas 
centrais com 2,5 metros de comprimento cada, totalizando 2,25 m2 por unidade 
experimental, sendo a trilha realizada com o uso de batedor tratorizado. Análise 
estatística foi realizada com auxílio do programa SISVAR e, visando a separação 
das médias de produtividade, foi usado o teste aglomerativo de Scott Knott a 5% de 
probabilidade, pois seus resultados são facilmente interpretados devido à ausência de 
ambiguidade. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No teste de análise de variância conjunta (Tabela 1) não foi observado interação 
significativa entre épocas de semeadura x cultivares. Desta forma, independente da 
época de semeadura, os cultivares apresentaram comportamento semelhante com 
relação a produtividade de grãos. Já para as fontes de variação cultivares e época de 
semeadura foi constatado efeito significativo para produtividade de gãos, considerando 
5% de probabilidade de erro.

FONTE DE VARIÇÃO GL QM
BLOCO 2 191,20ns

ÉPOCA 1 996,37*
CULTIVARES 39 240,08*
ÉPOCA x CULTIVARES 39 49,68ns

ERRO 158 79,88
CV (%) 17

Tabela 1. Resumo da análise de variância conjunta (época de semeadura x cultivares) para 
produtividade de grãos de cultivares de soja. São Vicente do Sul/RS, 2017.

* Significativo a 5% de probabilidade , ns não significativo.

A cultivar  de soja que apresentou a maior média de produtividade de grãos foi a 
TMG 7067 IPRO (69 sc.ha-1) (Tabela 2) não diferindo estatísticamente das cultivares 
TMG 7063 IPRO (63,94 sc.ha-1), TMG 201018 IPRO (63,89 sc.ha-1), TMG 7363 RR 
(63,53 sc.ha-1), DOM MARIO 61i59 IPRO (59,35 sc.ha-1 ), TMG 7262 RR (58,30 sc.ha-1), 
PIONNER 95Y72 RR (58,20 sc.ha-1), BMX VALENTE RR (58,13 sc.ha-1), MONSOY 
5947 IPRO (57,02 sc.ha-1), FPS ATALANTA IPRO (55,76 sc.ha-1), BMX GARRA IPRO 
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(55,02 sc.ha-1), MORGAN 5D 634 (54,68 sc.ha-1), DON MARIO 5958 IPRO (54,65 
sc.ha-1), TMG 7062 IPRO (54,56 sc.ha-1), DON MARIO 6563 IPRO (54,28 sc.ha-1). A 
média geral de produtividade de grãos observado neste trabalho foi de 52,56 sc.ha-1, 
sendo que a média de produtividade da semeadura realizada em 18/11/2016 (54,60 
sc.ha-1) foi superior a média observada na data de semeadura de 09/12/2016 (50,53 
sc.ha-1). Estes valores de produtividade são levemente inferiores a média de de 
produtividade de soja observada para o estado do RS na safra 2016/17, a qual foi de 56 
sc.ha-1 (CONAB, 2017). Esta menor produtividade de grãos observada no experimento 
provavelmente esteja associada as alevadas precipitações que ocorreram na região 
no periodo de desenvolvimento das cutivares. Estudos de estabilidade de produção 
considerando mais de uma data de semeadura e ano são necessários para auxiliar os 
produtores de uma maneira mais efetiva na escolha dos cultivares a serem cultivados.

Cultivares
Data de semeadura Média 

Geral
 

  18/11/2016   09/12/2016    
TMG 7067 IPRO 75,90 62,10 69,00 a*
TMG 7063 IPRO 65,31 62,57 63,94 a
TMG 2010 18 IPRO 63,91 63,87 63,89 a
TMG 7363 RR 64,26 62,80 63,53 a
DON MARIO 61i59 
IPRO 61,71 57,00 59,35 a
TMG 7262  RR 61,07 55,53 58,30 a
PIONEER 95Y72 
RR 55,70 60,70 58,20 a
BRASMAX 
VALENTE RR 62,82 53,44 58,13 a
MONSOY 5947 
IPRO 58,79 55,25 57,02 a
FPS ATALANTA 
IPRO 60,80 50,72 55,76 a
BRASMAX GARRA 
IPRO 52,08 57,96 55,02 a
MORGAN 5D 634 56,05 53,31 54,68 a
DON MARIO 5958 
IPRO 56,48 52,82 54,65 a
TMG 7062 IPRO 57,16 51,96 54,56 a
DON MARIO 6563 
IPRO 59,53 49,03 54,28 a
TMG 7161 RR 55,25 51,97 53,61 b
FPS SOLAR IPRO 50,00 56,34 53,17 b
NIDERA 5445 IPRO 51,19 55,06 53,13 b
DON MARIO 54i52 
IPRO 55,31 49,81 52,56 b
NIDERA 6209 RR 53,93 50,66 52,30 b
BRASMAX PONTA 
IPRO 54,05 50,35 52,20 b
BRASMAX POTEN-
CIA RR 49,22 53,93 51,58 b
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MONSOY 6410 
IPRO 48,25 54,59 51,42 b
NIDERA 7000 IPRO 52,86 49,65 51,26 b
BRASMAX RAIO 
IPRO 52,10 49,63 50,86 b
BRASMAX TORNA-
DO RR 54,16 47,57 50,86 b
PIONEER 95R51 
RR 52,08 49,63 50,86 b
PIONEER 95Y52 54,57 46,25 50,41 b
NIDERA 5959 IPRO 48,37 52,26 50,32 b
NIDERA 5909 RR 48,97 51,54 50,26 b
BRASMAX ICONE 
IPRO 54,11 46,03 50,07 b
DON MARIO 53i54 
IPRO 52,39 43,07 47,73 b
BRASMAX VAN-
GUARDA IPRO 55,64 38,58 47,11 b
BRASMAX LANÇA 
IPRO 50,49 41,13 45,81 b
NIDERA 5727 IPRO 49,34 39,55 44,45 b
MORGAN 5916 44,96 43,48 44,22 b
FPS JUPTER RR 48,17 37,98 43,08 b
FPS ANTARES RR 46,50 39,57 43,04 b
PIONEER 95R51 
RR 46,90 35,60 41,25 b
BRASMAX TURBO 
RR 43,70 37,78 40,74 b
Média   54,60 A 50,53 B 52,56  

Tabela 2. Produtividade de cultivares de soja (Sc 60kg.ha-1) em área de coxilha avaliadas em 
diferentes datas de semeadura no município de São Vicente do Sul - Safra agrícola 2016/17.

*Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem estatisticamente pelo teste de scott-Knott, a 5% de 
probabilidade.

4 | 	CONCLUSÃO

O grupo das cultivares que apresentaram maior produtividade foi formado pelos 
genótipos TMG 7067 IPRO, TMG 7063 IPRO, TMG 201018 IPRO, TMG 7363 RR, 
DOM MARIO 61i59 IPRO, TMG 7262 RR, PIONNER 95Y72 RR, BMX VALENTE RR, 
MONSOY 5947 IPRO, FPS ATALANTA IPRO, BMX GARRA IPRO, MORGAN 5D 634, 
DON MARIO 5958 IPRO, TMG 7062 IPRO, DON MARIO 6563 IPRO. A semeadura 
realizada no mês de novembro apresentou maior média de produtividade. 
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